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Quinta-feira  

#18J: Maioria dos federais 
reforça ato por  

recomposição salarial 

Desde o final do ano 
passado, quando Bolsonaro 
anunciou pretensão de conceder 
reajuste em 2022 apenas a 
carreiras da Polícia Federal 
(PF), da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) e do 
Departamento Penitenciário 
Nacional (Depen), servidores 
federais se mobilizam para 
reivindicar recomposição 
salarial linear. Há cinco anos 
sem qualquer reajuste, a maioria 
dos servidores do Executivo 
protesta diante da postura do 
governo que, além de tudo, não 
abriu qualquer canal de diálogo 
para discutir a questão.  

Dia 11 (terça-feira), o 
Conselho Deliberativo de 
Entidades (CDE) da Condsef/
Fenadsef aprovou adesão ao ato 
convocado inicialmente pelo 
Fonacate para o próximo dia 18, 
terça-feira. Nessa sexta, 14, o 
Fonasefe se reúne e deve 
também confirmar a 
participação reforçando ainda 
mais a atividade que reivindica 
recomposição salarial e cobra 
abertura de diálogo com o 
governo.   

A partir das 10 horas está 
previsto também um ato em 
frente ao Banco Central onde 
servidores também discutem a 
entrega de cargos e o início de 
uma greve em protesto ao 
orçamento 2022 e sinalizações 
do governo de tratamento 
diferenciado apenas a algumas 
categorias. "De elogios inócuos 
e 'tapinhas nas costas' os 
servidores estão cansados", 

disse em nota o Sindicato 
Nacional dos Funcionários do 
Banco Central (Sinal). 
 
PEC 32 e EC 95 

Além da luta por reajuste 
salarial, os servidores continuam 
empenhados em derrubar a 
reforma Administrativa de 
Bolsonaro-Guedes que, na 
prática, representa o fim dos 
serviços públicos brasileiros. A 
proposta promove o desmonte do 
serviço público e passa 
atribuições do Estado a 
empresários, além de lotear os 
cargos públicos com 

apadrinhados políticos. Os 
servidores também rejeitam a  
Emenda Constitucional (EC) 95, 
que congelou os investimentos 
públicos no país por 20 anos. 

Outro objetivo das 
mobilizações em torno do 
reajuste salarial é o de ampliar o 
debate com todos os servidores 
brasileiros para que se consolide 
a mesma unidade construída em 
torno da luta contra a PEC 32, 
que será intensificada em 2022. 
Foi essa unidade que conseguiu 
impedir a aprovação da reforma 
em 2021. 

Fonte: Condsef 



 

direitos, abrir novas vagas 
em empregos formais e as-
sim garantir renda as famí-
lias dos trabalhadores e 
aquecer a economia com a 
reestruturação do mercado 
interno. 

Agora a população pre-
cisa abraçar essa pauta e co-
brar dos futuros candidatos ao 
Congresso Nacional o com-
promisso de levar essa discus-
são ao Plenário das casas le-
gislativas tão logo seja inicia-
da a nova legislatura para ga-
rantir e devolver os direitos 
dos trabalhadores. 

Texto: Ricardo Milan 
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tada no país teve como inspira-
ção e seguiu os mesmos passos 
da reforma espanhola, tendo 
também os mesmos resultados; 
precarização do trabalho, dimi-
nuição de salários, desestabili-
zação social, diminuição do 
emprego formal e encolhimen-
to da economia. 

O Partido dos Trabalha-
dores (PT) que tem como can-
didato a presidência em 2022 
o ex-presidente LULA, já in-
seriu em seu projeto de gover-
no a revogação da reforma tra-
balhista em vigor, além de 
propor uma ampla discussão 
sobre o tema para restaurar 

Uma década perdida, 
essa é a avaliação do gover-
no espanhol sobre os efeitos 
da reforma trabalhista imple-
mentada na Espanha há dez 
anos. 

Com o fracasso da des-
regulamentação e flexibiliza-
ção dos direitos que precari-
zou o trabalho e reduziu salá-
rios sem aumentar a oferta de 
empregos e impactar negati-
vamente no crescimento eco-
nômico, o governo espanhol, 
as centrais sindicais e as re-
presentações patronais final-
mente firmaram acordo para a 
edição de Decreto Real im-
plantando uma contrarrefor-
ma. 

O Real Decreto Ley 
32/2021 de 28 de dezembro 
traz em seu bojo medidas ur-
gentes para garantir direitos e 
estabilidade no emprego, 
rompendo assim o ciclo de 
precarização e desestabiliza-
ção social iniciado há dez 
anos. 

Essa medida corajosa e 
importante do governo espa-
nhol pode ser o sinal que fal-
tava para que o tema seja pau-
tado também no Brasil, afinal, 
a reforma trabalhista implan-

Espanha revoga reforma trabalhista e pode ser 
exemplo para o Brasil 

https://pracomecodeconversa1.blogspot.com/2022/01/espanha-revoga-reforma-trabalhista-e.html

